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Os mapas de uso e cobertura do solo representam os elementos 
existentes sobre a superfície terrestre e os classificam de acordo com 
sua função social, econômica e ambiental e auxiliam no planejamento 
territorial como ferramentas de análises espaciais para o 
entendimento do espaço, que por sua vez viabiliza a criação de 
políticas públicas voltadas para a mitigação de desastres e 
desenvolvimento sustentável dos territórios. 

Objetivos
Visto isso, o objetivo deste trabalho é aplicar métodos de 
sensoriamento remoto e análise espacial para avaliar as mudanças 
ocorridas no uso e cobertura do solo da área afetada pelo rompimento 
da Barragem I (B1) da Mina Córrego do Feijão que ocorreu em 2019 
em Brumadinho - MG. Assim, serão produzidos 3 mapas nos anos de 
2017, 2019 e 2023, a fim de avaliar os impactos na paisagem antes, logo 
após e na atualidade 

Como resultados, obtivemos três mapas de uso e cobertura do solo da 
Área de estudos, que possibilitou observar a inundação da área 
provocada pelos rejeitos de minério provenientes do rompimento da 
Barragem de Brumadinho entre 2017 e 2019, bem como, a lenta 
recuperação da paisagem entre 2019 e 2023. 
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Primeiramente foi realizada a aquisição das imagens dos sensores 
orbitais da Planet Scope nas épocas de interesse. Logo após, definiu-se 
a Bacia Hidrográfica (BH) do Ribeirão Ferro-Carvão como área de 
estudos. Feito isso, foi realizado o treinamento das amostras e a 
classificação supervisionada por Redes Neurais Artificias no software 
IDRISI, gerando os mapas de uso e cobertura do solo a partir da 
imagem orbital de cada ano.
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Como conclusão, percebeu-se que o mapa de uso e cobertura do solo a 
partir de imagens de sensoriamento remoto tem efetiva 
aplicabilidade no monitoramento da paisagem, especialmente 
fazendo uso das redes neurais que permitem uma classificação de alta 
acurácia e baixo custo, possibilitando a criação de políticas de 
mitigação de desatres mais acessíveis.

Figura 1: Mapa de uso e cobertura do solo da área de estudos, Brumadinho – MG em 2017

Figura 2: Mapa de uso e cobertura do solo da área de estudos, Brumadinho – MG em 2019

Figura 2: Mapa de uso e cobertura do solo da área de estudos, Brumadinho – MG em 2023


